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'a ::A-,noite 'dias da reabertura do

Falam lícito é inquirir o

Queira passar-se nas Camaras,

'após' o interregno de dois mezes

attinente_ à acalmação dos es-

piritos: sobre excitades pela atti-

tude creada pela maioria parla-

mentar nos ultimos tempos do

seu funcoiónamento, mercê da

qual o não" querendo-

arcar com as responsabilidades'

' ?assistam-imensa dimanari'am'

d'esse' extranho caso, cuja audien-

cia ou assentimento lhe não .fôra

solicitado, houve por bem dar a

demissão collective.

Continuara a maioria a pôr a

qm“¡o'no campo de irreducti-

bilidade abertamente definido nas

declarações do seu

,taum aggravando por um lado

os melindres das minorias e por

outro, lo'nge de desbravar, en-

torpecendó' os trabalhos parla-

mentares e a marcha governati-

va? A todos se aihgurava que

-umaxnirosa e honrosa transacção

polia, no iuterregno parlamen-

'tltr.'"'côbro ao proseguimento d'es-

“ía irritante e insustentavel situa-

permittindo ao governo sin-

' " pelesímares parlamentares e

J_ _'_o-Ío âs imperiosas condi-

mdgppra honra do parlamen-

. atestam” becomes-cha 'dos nego-

' "do~~'Estado' e consecução de

attinentes à solução de

:ihpbrtãntes e inadiaveis proble-

moralidade, de fomento e

,resurgimento economico-financei-

?rmmecorrer uma vez mais à Co-

'rôe-,Ísolicitando 'd'ella um novo

“que, sendo inevitavel, e

aconselhado ou melhor determi-

nada' .pela absoluta necessidade

de iiormali'sar os trabalhos par-

'ipméntarem nem por isso deixa

'de ser; um attentado .a constituí-

«VS-¡9- A'
'

' _ «MQ que succedeu porém? Lon-

nas¡ 'dias de incubação decorre-

“i'ott't'sem que a imprensa affects

maioria deixasse transpl-

;Êí'aimenor sombra de acintosa

.humidade de parlamentar; an-

tes das suas declarações, tradu-

cção do que se flrmára e resolve-

ra no magno conolave dos' mare-

chaes que constituem a commis-

são executiva do partido progres-

sista, se 'inferia to proposito de

acatar em benevola espectatiVa

os actos governamentaes para

por elles determinar a sua orien-

tação. E quando todos poderiam

suppôr que a sessão parlamentar

proseguiria, ao menos nos pri-

meiros tempos, sem entraves sur-

gidos de qualquer firme e pre-

meditado proposito, depara-se a

mesmissima imprensa a. fazei' de-

clarações que, sendo a negação

do compromisso tomado pelo

partido de que é orgão ofñcioso,

demonstram a cabala e rabulice

do sur. Luciano de Castro, azada

no intuito de pescar nas aguas

turvas da promettida espectati-

va, e demonstram à evidencia que,

perdida essa esperança ou pelo

menos muito empanada, faz vol-

ver as suas hostes á. primitiva

attitude sem se importar com

que esse caminho, concorrendo

sobremodo para o descredito das

instituições parlamentares, abra

funda brecha no constituciona-

lismo portuguez e colloque o go-

verno, que quer e deseja. traba-

lhar e com o parlamento coope-

rar, na diñicilima contingencia

dieste dilemmaz-abaudonar o po-

der o que seria crear novas e

mais eriçadas diñiculdades á. Co-

rôa. para a solução da crise que

añnal não viria a resolver a irre-

ductibilidade da questão, ou soli-

citar do poder moderador a disSo-

luçdo da Camara electan que, sen-

do uma prerogativa sua., não dei-

xa de ser um mau passo dentro

do regimen constitucional.

Será. possivel a reconsideração

e conseguira' o chefe do governo,

cem a diplomacia que lhe é pe-

culiar e que por todos é reconhe-

cida, obter a formula d'uma so-

lução que permitta o- normal

funccionamento das Camaras, fa.-

zendo-as chegar ao termo do pe-

riodo constitucional? Tudo é pos-

sivel mas, no caso subjeito, muito

problematico.

O sur. José Luciano, habitua-

do a ser o oraculo dictador d'es-

tes Reinos, não soffrerá de boa

mente que lhe 'coarctem ou res-

trinjam a omnipotencia que tem

uzufruido, e não acatará formula
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alguma em que se não encontre

bem frisada a continuação do seu

predomínio, sobretudo no que

respeita á. politica de regedoria

que, sem embargo da sua prove-

cta edade e dos seus renitentes

achaques, tão habilmente tem sa-

bido manejar. Aparar-lhe-ha po-

rém o snr. Venceslau de Lima o

jogo ínteresseiro mormente ten-

do, cozno deve ter, a consciencia

de que o mesmo_ ,não mais deverá

resurgír para bem do Paiz e das

Instituições que tanto tem com-

promettido?

Fiamos bem que não. Mas sen-

do assim, isto é desprezada, já,

não dii'emos espezinhada, a vai-

dade io chefe da maioria, não

carece de ser muito exímio vi-w

dente quem prophetisar a ephe-

mera Lursção do funccionamento

das Camaras actuaes. Não tran-

sig'e a maioria porque o chefe,

que em tal facto vê, bem ou mal,

o ultimo golpe vibrado â. sua

omnipotencia, não consente; não

póde viver o governo com entra-

ves d'r sta ordem que prejudicam

a discussão de medidas de que

necessita para lhe insuflar a vi-

da; não deve succumbir aos em-

bates d'uma caprichoaa teimosia

da maioria mal norteada pelo

seu vetusto dirigente, porque é

missão dos homens de governo

não crear difiiculdades sem pro-

veito á Corôa. Facil é, pois, pre-

vêr a logica consequencia dos

acontecimentos.

 

Misericoriia d'Ovar

Corno dissemos a grande com-

missão de senhoras d'esta villa, em-

penhadas em concorrer tanto quan-

to em suas forças caiba para a ob-

tenção de receita destinada ao hos-

pital d'esta futura' instituição carita-

tiva, delegou nas em"" senhoras D.

Roza Sobreira, D. Gracinda dos

Santos e D. Sophia Vidal, respecti-

vamente thezoureira, secretaria e

vogal da respectiva commissáo exe-

cutiva, a missão de adquirir o obje-

cto que ha-de constituir o premio

da rife que, a breve trecho, se de-

verá le var a effeito em pról da Mise-

ricordírt. Essa missão já se acha cum-

prida. A sub-commissão delegada

fez acquisição, n'uma das principaes

ourivesariau de prata no Porto, d'u-

rns ric_uissima e artística salva art

noveau que, mui brevemente. será

posta em exposição segundo nos

consta.

s a. :r
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Na quinta-feira passada reuniu

extraordinariamente no local do

costume e pelas cinco horas da tarde

a commissão de senhoras, angaria-

dora de donativos para a Misericor-

dia, afim de trocar impressões acêr-

ca do andamento dos trabalhos da

rifa, do dia, hora, local em que a

mesma se ha-de realizar e das for-

malidades que devem revestir esse

acto, guardando-se por emquanto

rezervs sobre as rezoluçõcs to-

madas.

Ficou definitivamente assente o

programma do saráu dramatico-mu-

zical hoje s realizar na nossa sala

de espectaculos, festa a que não

faltará extraordinaris concorrencia

não só pelo tim humanitario e al-

truista a que se destina o seu pro-

ducto, mas tambem pela novidade

que essa festa nos offer-ecc, mercê

dos elementos artísticos que n'ella

cooperam. 7

De prevê: é pois que a commia-

são de senhoras, que tanto se tem

evidenciado na nobre missão que

se impôz, veja hoje coroado de mui

feliz exito o saráu por elias promo-

vido com o auxilio da commissão

executiva, e que, no cofre d'esta,

entre avaliada quantia visto que,

segundo nos relatam, todas as des-

pezas correrão por conta particular.

*

ar :|-

Em consequencia de um oHicio

da emma senhora D. Julia Chaves,

illustrc presidente da commissão

executiva das senhoras d'O var, pro-

motora do sarau, reuniu a direcção

da Associação dos Bombeiros Vo-

luntarios, d'esta villa, e rezolveu, at-

tento o ñm a que se propunha o

producto do mesmo. não cobrar per-

centagem 'de aluguer do theatro.

sk

s- a

Na preterita quarta-feira teve lo-

gar no theatro d'Ovar a sessão or-

dinaria da grande commissão insta-

ladora e preparatoria da Misericor-

dia. Cerca das quatro horas da tar-

de assumiu a presidencia o dr. José

Luciano Correia de Bastos Pina, se- I

dretariado pelo dr. João Maria Lo-

pes e Antonio August) Freire de

Lyz.

Lila e approvads sem discussão

a acta da sessão anterior foi pelo

presidente communicado á assem-

bleia que a 'commissão executiva já '

se havia desempenhado da missão

que lhe fora cor'nmettids de, apóz

a acquisição de numero suficiente ll

de assignaturas, remetter, por inter-

medio da authoridade administrativa, l

os estatutos da Misericordia á esta-

ção superior añrn de obter a devida

sancção. Ssguidamente o thezourei-

ro da mesma commissão executiva '

apresentou o balancete das quantias .

por si cobradas as quaes se encon- '

tram depositadas no Credit-Lionnai

no Porto.

Resolveu-se que se activasse a

cobrança das restantes' quantias' já

l



 

  
  

    

  

    

    

  

      

  
  

   

 

  

     

   

 

  

   

   
  

  

  

 

    

 

  

       

  

           

  

  

2 A DISCUSSÃO
u

m

subscriptas afim de alliviar d'esse não só ao joven monarcha mas tam-i A nova commissão toma hoje
onus a futura meza administrativa bem ao regimen que se encarna na posse.
da Misericordia, a cuja eleição se sua sympathica e insinuante indivi-
deve proceder apóz a approvaçao dualidade.

dos estatutos para que a instituição Em todo o trajecto da linha entre
tenha existencia legal, pois não po- Porto e Lisboa onde o comboio tem
derá ella derivar a sua actividade paragem e nomeadamente na esta-
para essa cobrança a , cargo das ção de Aveiro, recebeu Sua Mages-
commissões parochiaes em conse- tade inequivocas provas de estima e
quencia dos innumeros commetti- consideração da grande maioria dos
mentos a que terá de se votar logo seus subditos, o que bem demonstra
que entre em exercicio. quanto n'elles se acham arreigados

Foi levantada a sessão e marcada os principios monarchicos que o jo-
a seguinte ordinaria para o dia 4 ven Rei representa.

do mez de agosto proximo, pelas

3 horas da tarde, '

 

  

    

   

  

   

  

    

  

  

  

thermas de Moledo (Douro) sega

amanhã para alli o* nosso bom am'

go João Ferreira Coelho, digno es

crivao de direito d'esta comarca
Acto. acompanhado de sua ex."l esposa.
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Na Universidade de Coimbra ñ- ;15'19”31 “gigante _3m-
zeram ultimamente actos da 19.a gm Gpnçdlves Sinuagm
cadeira (direito internacional) e da O R") de Jme'm ° "0,359 PÉ*
2.l cadeira de direito, ficando plena- sad? °°me"a“e° Jose d OJ”"
mente approvados, os nossos con- Ala' . __ _
terraneos e amigos Antonio Zagallo . E de Light” a e" .sm' D' M4'
dos Santos e Antonio Gonçalves "a Be”de Vaz e 54"' c“"had'santiago_

do nosso_ amigo José_ Vidal.
:No seminario epíscopa¡ do Por_ :Partiu quinta-feira para_ o Para

to concluiu o curso theologico, com ° "9350 ”menu” e am'go JO“
V a approvação que obteve no acto do Mana Antunes da S'IVF' .3_° “no, o nosso amigo Homero Appetecemos-lhe feliz viagem.
Rodngues da snva_ :Continua guardando o leito o

=Na Academia Polytechnica do n°330 “mlgo Jué L"" d“ Sli"

w

thscripçao para o hospital de ovar

Transporte Rs. . . . 7.9706280

Correlção

Pelo juiz d'esta comarca de Ovar

foi, em cumprimento do artigo 2.'

- - do decreto de 2 de 'aneiro ultimo, Porto fez uarta-feira acto da .I cerve'm' _ _ .
Mguel.valente @Almada aberta a correiçâo aJos ofiiciaes de cadeira (cliimica-mineral) ficanão :Tem passado "ge'mmenie m'(Athena t ' - - 55000 justiça e notarios d'esta comarca. E' approvado, o nosso amigo João Ba- commodado com. um“ “ngm“. °Jo“ Pera““ da Cunha de 'trinta dias o prazo para serem ptista Nunes da Silva. "9350 me““ am'go Amon“) D““(1““me ' ' ' ' .35000 presentes perante aquelle magistra- A todos os nossos parabens. Slmõe'- ^Somma Á 709786280 do quaesquer queixas a fazer contra

 

 

Co t. , os_ referidos funccionarios, o qual, w _"'_'__( 't W”)- prtnmplando no dia l, termina no Pesca Sarau em benenclo da lllserl-dta 3¡ de agosto proximo.
_ eordla

No competente edital publicado

na secção respectiva verão os inte-

ressados mais desenvolvidamente os

Continua sendo quasi nullo o re-
_“|me do trabalho de Pesca na Tendo o nosso collega «A Patria»

NOTICIARIO

 

. costa do Fumdouro_ noticiado, com certeza por equivo-termos da mesma corretçño.
co de informaçao, que o sarau que“manera“. ..colar

__...__..,..-____ h0je se ellectua no nosso theatro
l

_OO-_.-

em beneficio da Misericordia d'O-
Fesuvldades e diversões var e promovido por um grupo de

_
cavalheiros. estamos auctorisados a

Com a solemnidade dos annos declarar que este brilhante festival
anteriores, realisa-se hoje na egreja é unica e exclusivamente da inicia-
matriz a festividade em honra do tiva das senhoras que constituem aSagrado Coração de Jesus e com grande commiasão feminina.
ella a cerimonia da primeira com-

munhão.
w_-

O triduo, que, procedendo esta

festividade, se effectuou nos tres I

ultimos dias, foi regularmente con-

corrido de ñeis. i

=Como estava annuncíado, teve

logar sabbado e domingo passado

na sua capella da Ribeira a festa de

Santa Catharina, que teve não

grande concorrencia. N'ella se fize-

ram ouvir as bandas dos Bombeiros

Voluntarios e Ovarense, que, como

quasi unica distracçao, foram ouvidas

com agrado.

" :Tambem domingo pãssado de-

correu animada a diversão nocturna

realisada no bairro de Sant'Anna,

na qual se fez ouvir a banda dos

Voluntarios. Além de mastro e em-

bandeiramento da rua, houve tam-

Em reuniões effectuadas pela bene-

merita commissão da Beneficencia

escolar de Ovar ñcou definitivamen-

te assente que a respectiva festa da

sua iniciativa tivesse logar no dia I

do proximo me: de agosto, constan-

do de sessão solemne no theatro de

Ovar, an meio dia, na qual se fará a

distribuição de premios aos alumnos

mais laureados dos dois seres d'esta

freguesia, e a noite de espectaculo

infantil, cujo pro ramma será op-

portunamente con ecido.

Egualmente foi resolvido contem-

plar-se com fatos 25 alumnos que

mais se distinguiram no decurso do

anne escolar pela sua maior assidui-

dade e aproveitamento nos traba-

lhos litterarios.

Em consequencia do apuramento

feito á face das respectivas notas

fornecidas pelos professores serao -
distribuidos esses fatos a 21 alumnos Delegado do Procurador Reg“) nad l¡ d comarca da Fronteira e a quem en-
fegísâ:: mas“ no e a 4 ° sem dereçamos, por tal facto, o nosso

Foram eliminados os alumnos sn. ca"“ de Patabenl-

bsidiados que excederam o numero

EXIIIIGB

Principiam, segundo nos consta,

amanha ou além os exames de ins-

trucção primaria de t.° gráu, os quaes

serão eñ'ectuados nas competentes

escolas oñiciaes com excepção tao

sómente dos alumnos das escolas

particulares que prestarão as suas
Real d'a uaprovas na de Conde Ferreira.

_ l

_ Estão em cobrança na recebedo-
rta d'este concelho até ao dia 15 do
corrente, as avenças do real d'agua,
respeitantes ao 3.o trimestre do cor-
rente anno.

w

  

    

  

  

   
  

   

  

Promoção

Por decreto, ha dias publicado no

«Diario do Governo», foi promovido

a Juiz de Direito e collocado na co-

marca da Ilha das Flôres, o nosso

patricio e amigo dr. Arnaldo Fraga-

teiro de Pinho Branco, que ultima-

mente desempenhava o logar de

w

Contrlbnlçõas do Estado

Termina em 31 de julho corrente
o_ praso para o pagamento volunta-
rio das Contribuições do Estado
(2.n prestação).

M

w

bem illuminação. Juradosregulamentar de faltas. v
_ _

_H Fallec'manto '- "'_- Foram sorteados no 1.0 do cor.
_'

v rente os se uintes 'urados ue ha¡laeng de '00 rol. Falleceu no dia 3 o snr. Francisco no“. a lap" g J q o'de tomar parte nos julgamentos dos
crimes communs no 2.° semestre de
1909.

Manoel Dias de Carvalho, d'O-

var; Augusto Gomes Loureiro, d'Es-
moriz; Antonio Joaquim da Fonseca,
de Valle a; ManOel Ferreira da
Costa, d' smoriz; Antonio Alves da
Cruz Mendonça, de s. Vicente; Joao
Pereira d'Ohveira, d'Esmoriz; José

_.-Rodrigues Chaláo, sogro do nosso

Foi prorogado até ao dia 3o de bom amigo Carlos Ferreira Mala-

novembro do anno corrente o prazo quias, digno ajudante do conserva-

para a troca do antigo type de moe- dor. _

das de prata de zoo réis pelas de no. O sahimento funebre eil'ectuou-se

vo cunho com a emgie de E¡.Re¡ D_ no dia seguinte á_ noite, sendo re-

Manoel II. gularmente concorrido,

Não obstante isto é certo que á re- A' familia enlutada os nossos pe-

cebedoria d'este concelho ainda não ”mes.

baixou ordem para tal fim, pelo que,

Passam seus anniversarios nata-

licios: 2

No dia 16 a menina Irene, inte-

ressante filhinha do ex.“1° dr. Pe-

dro Chaves.

E no dia 17, o nosso excellente

amigo José de Castro Sequeira Vi-
dal.

As nossas cordeaes felicitações._ _ , .____.,..______ :Partiu no dia 6 ara Vida o, Maria d'Oliveira Picado d -

eggijgãtfaàêêãããzem Dique"“ 'e'
afim de fazer usop d'aqueãas ga; Ernesto Augusto Zagallã ::[113-

P 9 ' Commissio llllnlolpal aguas, o ex.“ dr. Ignacio Alberto ma, d'Ovar; Antonio Gonçalves Pin-nepubncam¡ José Monteiro, digno juíz de direito to, d'Esmoriz, Manoel Fernandes
'~' " '

djesta comarca, entrando em exer- Leite, d'Arada; Antonio Rodrigues
che“ de “and” Fo¡ eleita domingo passado no creio o seu terceiro substituto, snr. Faneco, d'Ovar; Manoel Antoniorespectivo centro partidarío a nova

De regresso do Porto, aonde fo- Commissão Municipal Republicana
ra assistir ás festas do centenario para o triennio de 1909 a 1912, que
da guerra peninsular, passou, na ficou constituida dos seguintes ci-
terça-feira passada na estação d'esta dadaos:

villa em carruagem salão atrelada Efectivos-Antonio Valente d'Al-
ao rapido descendente, Sua Mages- meida, Antonio Godinho d'Almeida,
tade El-Rei D. Manoel Il que, quer Ernesto Zagalo de Lima, Manoel
no Porto quer em Amarante e ain- Dias de Carvalho e Manoel Augus-
ds nas diversas localidades percOrri- to Nunes Branco.

das durante a sua viagem aquella Substitutos-Jisé Maria Pereira
villa, foi alvo das mais espontaneas, d'Almeida. Manoel Maria de Mattos,
vibrantes e enthusiasticas saudações Manoel Moreira Dias dos Santos,
com as quaes os povos do norte niti.¡ Joao José Alves Cerqueira e Fer-
demente revelaram a sua dedicação › nando Arthur Pereira.

Delfim José de Souza Lamy, habil

e intelligente pharmaceutico d'esta

villa.

:Egualmente com o fim de fa-

zer uso d'aguas medicinaes, segui-

ram na madrugada de 5 para Ve-

rim (Hespanha) os snrs. dr. Joaquim

Soares Pinto e Manoel Maria Bar-

bosa Brandão, esposa e sogra.

=Para S. Pedro do Sul partiu no

dia 6 o escrivão de direito d'esta

c0marca, snr. Amadeu Soares Lo-

pes, em tratamento de seus padeci-

mentos.

:A fazer uso de banhos nas

Pinto de Castro, d'Esmoriz; Salvis-
no Pereira da Cunha (DL), d'Ovar;
Constantino Gomes de Pinho, d'O-
var; Antonio Bento da Silva Valen-
te, de Vallega; José Maria Rodri-
gues da Silva, d'Ovar; Abilio ore
da Silva, d'Ovar; Franctsco dOli-
veira Lopes, de Vallega; Antonio
d'Oliveira Ptcado, d'Ovar; José Dias
de Sá, d'Esmoriz; Joao Antonio
Lopes, d'Ovar; Domingos Marques
de Pinho, de S. Vicente; Antonio
Pereira de Carvalho, d'Ovar;]olo'
Rodrigues da Fonseca, de Venom
Manoel Caetano do Amaral, dt
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laga; Antonio Carmindo de Sou- Fechou prazenteiramente o mez de I onde é importante negociante, recebe-

Lsrny, d'Ovar; João Pereira d'A- ijunho. Hontem sentiu-se quentura do i mos uma elegante photogravura repre-

' - sentando Sua Magastade El-rei o S:-

iihôr l) Manoel II. Agradecemos tao

gentil oil'erta, pois é-nos en extremo

sympailiica, e em breve faremos em

sessao solemne a sua inauguração na

escola ofiicial do sexo masculino d'esta

fregucz a, onde vem destinada. Optima

idêa teve este nosso amigo, que louva-

inos com extremos de carinho e agra-

decemos summameute. Bello exemplo

de patriotismo! Bem haja.

Nelson.

correições approvado por decre-

to de 23 de janeiro ultimo foi, na

audiencia d'hoje, declarada aber-

ta a Correiçào aos oiiiciaes de jus-

tiça e notarios d'esta comarca,

por espaço de trinta dias, a come-

çar em um e a terminar em trinta

e um de agosto proximo, deven-

do aquellcs funccionarios, nos pri-

meiros dez dias seguintes ao desi-

gnado para a abertura da correi-

ção, apresentar todos os livros,

processos e papeis iindos que

teem de ser corrigidos nos termos

do artigo 4.° do mesmo Regula-

mento. São por este meio chama-

das todas as pessoas que tenham

queixas a fazer contra os referi-

dos funccionarios sujeitos á correi-

çao para no praso legal as apre-

santarem.

   

               

   

  

  

  

gue

imi- .
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rca,

a.

isso

mio

vedo, de Vallegs; Affonso José ¡ mais. Por isso, as tres horas da tarde,

Martins, d'Ovav; Antonio Godinho Vizella dormia a sésta. Eu passeiam.

'Almeida, de Vallega; Manoel Ro- De_carro, entende-se. Tinha compa-

i ' ues da Graça, d'Ovar; Antonio nheiros.
_ h

\Francisco d'Almeida. d'Esmoriz; Curiosos como eu das antiguidades

José Maria Dias de Rezende, d'O- do Paiz. _ _

var; Manoel da Silva Pereira e Pi- Fui a freguesia de Tagilde e ao lo-

nho, de Vallega; Antonio da Silva gar de Arcôulia, aonde se ergue uma

Brandao Junior, d'Ovar; José Maris capella mu to pequena, qua e sem ar-

, ?greiraidos Santos, d'Ovar; Manoel te, construida na era de 1657, e aon-

Generos Silva Bonifacio, d'Ovar. de S. Gonçalo, actualmente em Ama-

rante, rezou a primeira missa.

Eu desconhecia que este santo ti-

nha sido padre, e que é de carne. Sa-

lomão bem disse que o numero dos

ignorantes é infinito. Eu n'isto de

comes santas sou esta mizeria. Mas

vamos lá.

E vi tambem o penedo aonde o ca-

sameoteiro (o nosso casamenteiro, ó

rapazes do meu tempo)! ia diariamen-

te fazer versos ou lamentações. Nao

sei bem. E por ultimo, fui á bica,

uma fonte tôsca, ao lado de uma re-

bauceira ladeada de frondozos carva-
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CORRESPONDENCIAS

*atá

osé led. sl'ostatlslloa unltarla

. Durante o mez de maio o movi-

miento da populaçao n'este concelho

hino' seguinte: d d

"'L ,nadinentos 73, sen o 35 o sexo

e' 38 do feminino.

0 In: ¡O! 24. .

'-'opv- bisos 29, sendo i7 verões e 12

'_ ...e

' l Obitos por edades:

. Arade, 22 de Junho

(Retardada)

Realisou-se no passado domingo

a festa ao Senhor do Calvario, que

constou de vespera, no sabbado, Ovar' 5 de julho de 1909.

A“ .o. 2 anna.. _ _ _ _ 6 Êhos, e coberãa dica gnhas. E' boina corridmuãica e um magniñão fogo, e

_ É: . onte acima a ran'a, e a eixo no ia, e missa e prociss o, tocan- . - .

r' z " , ã da do Casal. Mas tem hiâtoria. 0 S. do de tarde duas musicas no arraial, venñque' a exacudâo'

jp. ,o a 3° , _ . _ o Gonçalo lá mit¡ on muitas vezes a sê- que teve uma concorrencia abun- O Juiz de direito

¡,n :r 30mm ., _ _ _ _ 2 de. O mesmo z eu hontem. A agua dante de pessoas. _ t

vo. i _ 4° ¡ 50 , _ _ _ . o é fresca, e, com certeza, milagrosa . . Estas mus1cas foram do Barreiro, Ignacio Monteiro.

[ue, jp. 5° ¡ 6° , _ _ _ _ 3 Tambem fui a Braga. Pelo S. Jcão: de Louroza da Feira e a de Valle-

tro “13.6.9070 › . Í. . . 2 Um desastre. Muita chuva, e d'ahi ga, d'este concelho. O Escrivão

O_ _-m7'g¡8o , _ _ _ _ 4 miãsiglaborãecimêento. B J d Da primeira,á :acusado é fallràr- '

_ _ , u e v r o om esns o mos, porque J em os seus cre_ i- - . A .

:1: a â: z 2000 i _ _ , à Monte, po lago, parte da matta e as toa ñrmados, apezar deja 11a muito [cao Fem"“ coelho'

7a¡ _ capellas. Na cidade, além' da Sé, tempo não a termos Visto tão bóa, (692)

lia. Total_ _ 39 egreja da misericordia e Atheneu mas da de Vallega não podemos

deixar de registar as excellen-

tes impressões que causou a todos

que tiveram occasião de a apreciar. AGRADEClMENTD

Commercial, vi as ruas principaes.

Faço uma pequena ideia d'aquella

cidade. Lá. voltarei-se tiver vagar e

i a -

Óbitos por causa de morte:

   

  

- - - 3 cobras. Podemos dizer, sem receio d'erro,

-. . o l Ir a Roma e nao vêr o Papa. Fui que apesar de ter pouco tempo _ _

. .- '. I a Braga e vi o Sameiro... de longe. d'existencia, se houve magniñea- 09 abPlXO 33313113403 agrade'

V _ , _ . . . 3 Quasi que por um oculol mente, ultrapassando muito o que cem muito reconhecidos a todas

Lo. . e o . o ã esteiiizdias, VOS. B Fafe e 8 San. esperavamos. RBCCbRHL O! as peggoas que se dignaram cum_

o e grope_ agu a. . . to irao. arto ' ni. riosos musicos os nossos ara ens, - _

la) Êtpnchite capillar . - › . l Mas a miEha residência é sempre e que cada vez se aperfeiçgem mais, pnmental 083 (3191' Peâsoa-lmeüte.

Jr- _emite . › . . - - - - 4 em Vizella, a terra dos meus encan- são os nossos desejos. quef' Por me“) _e cartoes) Por 00'

Herois estrangulada. - - 1 tos, a sugadora inexoravel da algibei- -Sexta-feira da semana (inda, no 035130 do falleClmentO de seu pae

NOPhI'ÍW chl'oníã - - - 2 ra modesta, a sepultura, emfim, dos logar do Outeiral, d'esta treguezia, e sogro Francisco Rodrigues Cha-

. . . . s o . . I meus serodios amores_ , foram espancados gravemente dois lão, bem como tambem agrade.

”1 bilidade 0011300130- - o - 3 Parte-Bene 0 0011930; confrange' rap“” da “linha @aguda de cem penhoradissimos á Banda dos

4 a ”|11| - - - - - 2 se-me a alma ao lembrar-me o breve Travanca por outros desta fregue- B b . V 1 . , .

É““ - - - ° ' - - I regresso a penates. Mas é da vida. zia, não sendo estranhos a este acto 0m em“ ° uma““ d “ta VTI'

jte Doenças ignoradas . . . . 4 Irei_ alguns senhores casados. la, por expontaneamente ter assis-

'ia' _ - Abi, ou aonde quer que esteja, nun- O que deu motivo a essa desor- tido e executado os responsos por

° ' Tom¡ - - 29 caesquecereiesta estancia de aguas sul- dem to¡ Ê namoro d'àimãS rapariga alma do mesmo falecido, pratas-

' hurosas aonde a vizel ense eme que um 05 rapazes e ra corte- -_

lriem ternura o fado liró, e o guitgrris- java e que .ontro cá da terra tam- ::Rio a tOdos a sua eterna' gm“

' A ' ts harpâja com manosidade a. «cançao bem pretendia. Houve troca de pa- O'

.Prdo Minhm. lavras mais ou menos azedas entre .

' _ Jayme. os dois, mas tudo se reduziria a Oval', 10 de _1111110 de 1909-

VIZELLL. 1 do Julho isso se nao começassem os que es-

"" tavam de lado a descarregar panca- Rosa Gomes Malaquias

g; ' (mudada) . r . :as ng namorado de Travanca, ferin- Manoel Rodrigues Chamo

o-o astante na cabe a. › . -

1° or tropical. Parece que o tempo S¡ Um “mão @este :ml apagam_ 303“ d 01W?” Soares_

~ ' . _ ~ Carlos Pereira Malaquias.

_ i ondireitou. _ _ os animes exaltados, valendo-se de

)- w'çêçãñrmgdam- “e dizer' 3- VW”“"I 7'1909 meios deliCados. mas 0_reaultado

a_ '. 'que ue' es no'maior apogeu. . . . que obteve foi ser egualmente ag- _ ,

' ' dia dia isto encanta. Sem grande ideia de chronicarinos . ,

a; I :à: de todos o¡ pontos do esta hebdomada, mas porque algun do afligoegfsorncada"" 6°““ em Despedida e agradammonto

la V ' m m é '1° PNQ“: 13d** n“ “tá “m cimãmgãlàãidztããrê Pois, senhores, aconselhamos a , _ _ .

,o _e sociais A'. noite nos salões dos e PNE“ '0'29“ à ° ° a de“ “a ao um que se condunm “um bem Jose Maria Antunes da Silva

,é ¡10W! 9 W W“mwüipho ”www“, a " ° p" p -ç e sejam pacatos nas terras estra- tendo de embarcar amanhã para

as noticias mindinhas, mas as unicas

que constituem o renda-vous cá. da don

joanesca Juza.

-A' sua casa de Cassemes chegou,

depois de alegre digressão pelas en-

Noites de _ Visella..-. Guitarradas

nos baías“. Luar' claro, formosa, e tem-

¡_ peratnra sgradabilissima.

_ Frequentemente, passam ranchos

de minhõtas, n'uma despreocupaçao

nhas, e a outros que saibam tratar

com mais humanidade e delicadeza

os seus semelhantes, porque do

contrario podem resultar conse-

quencms graves e grandes dengs-

a cidade do Para, Brazil, e não

podendo despedir-se pesoalmen-

te de todas as pessoas das suas

relações d'amizade, fel-o por este

        

  

  

II
_ _

'
. ca tadoraa ara eus minhotas o nos

_ . _

o V. 0 ;azeãdãiãdiantando o fado liró sonsympathaw fmigo Mme ;uma da ::epãraitoâü ::nãzappãiêisã está: fmito, pefdfindo desculpa llda sua

l. '
' ' '- ' a a eo ereceoseu nu o res-

,¡ Ha-de eahir. Como tudo. Napoleao Cruz. Este nosso amigo traz gratissi lerá que todos tenham juíza. visto timoinhquella cidade. P

mas recordações do seu passeio, opti-

mas impressões, e aqui baixinho, sem

que ninguem nos onça, um poucochi-

nho de saudades. Lêmos-lh'asl. . .

-Tamhein entre nós se encontra o

nosso amsgo José Fernandes Braga,

activo negociante em Lisboa. Este

nosso am-go vem restabelecer a sua

saude algo abalada pelos seus constan-

tes labores. Auguramos-lhe promptss

melhoras.

-Do nosso boni amigo José Fran-

cisco Herdeiro, ausente em Manson

' ,tambem cahiu.

A manha de hoje radiante de sol.

No espaçoso estabelecimento thermal

an formigueiro de banhistas de sm-

hol os sexos, de toilettes leves, a ca-

minho do banho de douclie, de emer-

Íño. e da' agua da bica n.“ l-unia

neste e' *salôbrm En tomo-a,

' x . dos mens peccados. Sessenta

i Á de manha., e egual quanti-

'. 6 tarde, antes do sol sepôr...

a:

nãmestarmos em paiz de barbaros. Tambem agradece, penhoradís_

simo, u. todas as pessoas que, du-

rante a sua longa doença, o visi-

taram ou se interessaram pela

sua saude, protestando-lhes o seu

inolvidavel reconhecimento.

  

Amauneiea

ANNUNCIO

(1.“ rUBÍICAçÃO)

Em cumprimento do artigo 2.°

do Regulamento do serviço de

Ovar, 8 de julho de 1909.
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